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NEGÓCIOS

Projetoajudaempresasaatuarnoexterior
Parceria entre Endeavor, ABDI e União Europeia facilita os caminhos nomercado global

AGRONEGÓCIO

INTERNACIONALIZAÇÃO

Marianna Aragão

No início do ano, a fabricante
de fornos e refrigeradores in-
dustriais Prática deu o primei-
ro grande passo em direção à
internacionalização. A empre-
sa finalizou uma joint-venture
comogrupoportuguêsMerca-
tus,daáreaderefrigeração,pa-
ra construir uma nova fábrica
em Pouso Alegre (MG).

Antes, porém, passou por
umprocessointensodemudan-
ças: formouumconselhodead-
ministração, auditou balanços
emodificou práticas degestão,
auxiliadapelo InstitutoEndea-
vor, de apoio ao empreendedo-
rismo. “Foi tudo muito rápi-

do”, comenta um dos sócios,
Luiz Eduardo Rezende. “O tra-
balho com a Endeavor quei-
mou etapas do processo.”

A ajuda da ONG faz parte de
umprojeto lançadonoanopas-
sado pela Associação Brasilei-
ra de Desenvolvimento Indus-
trial (ABDI), em conjunto com
a União Europeia (UE), que
pretende facilitar o caminho
das pequenas e médias empre-
sas (PMEs) brasileirasno mer-
cado internacional.

“São elas que mais precisam
de políticas públicas de apoio à
internacionalização”, diz a di-
retora do projeto, Patrícia Vi-
centini.Oprojeto liderado pela

ABDI prevê parcerias com 31
entidades públicas e privadas,
como a Endeavor, em 16 Esta-
dos.

Serão investidos € 44 mi-
lhões (R$ 112,13 milhões) – me-
tade por parte da UE e a outra
pelo governo brasileiro – para
internacionalizar pelo menos
600 companhias até o fim de
2011. A ideia é oferecer servi-
ços, como elaboração de estu-
dos sobre um determinado
mercado,consultoriaespeciali-
zada ou capacitação técnica,
de forma gratuita ou a preços
acessíveis aos pequenos em-
preendedores.

Um dos trabalhos mais

aguardados do programa, de-
senvolvido com a Confedera-
ção Nacional da Indústria
(CNI),éobancodeprojetosem-
presariais. Espécie de balcão
de negócios online, a platafor-
ma pretende aproximar as em-
presas interessadas em ven-
der seus produtos no mercado
europeu de seus potenciais
compradores, explica Vicenti-
ni. O lançamento do serviço es-
tá previsto para maio do próxi-
mo ano.

MUDANÇA DE ROTA
Segundoodiretorgeraldo Ins-
tituto Endeavor, Rodrigo Te-
les, o maior desafio dos em-

preendedores no processo de
internacionalização é a gestão.
“Mesmo atendendo a todos os
critérios técnicos– quenocaso
da UE são bastante rigorosos
–, ela terá dificuldades se não
tiver uma base sólida de ges-
tão.”

Essa constatação ajudou a
fabricante de softwares Crivo,
de São Paulo, a evitar dar um
passo maior do que a perna.
Quando começou o trabalho
com a ONG, em outubro de
2008, pretendia começar de
imediatooprocessodeinterna-

cionalização. Mas o aconselha-
mentocomoutrosempreende-
dores, advogados e especialis-
tas mostrou que ainda não era
a hora certa. “Descobrimos
que ainda estávamos frágeis
para expandir internacional-
mentee podíamos prejudicara
operação aqui dentro”, conta
um dos fundadores da Crivo,
Daniel Turini.

A sonhada internacionaliza-
ção foi adiada para meados de
2010,mas,enquanto isso,aem-
presa se prepara para a em-
preitada. Contratou diretores
com experiência internacional
e põe em prática um projeto de
eficiência de gestão, elaborado
pela Fundação Nacional de
Qualidade. “Estamos investin-
do para um objetivo maior.” ●

Negócio ratificado ontem cria a segundamaior
empresa de açúcar, álcool e bioenergia domundo

●●● Cerca de 280 trabalhadores
rurais da Usina Tamoio, unidade
do Grupo Cosan emAraraquara,
no interior de São Paulo, estão
em greve por causa na redução
dos salários. A queda na remune-
ração ocorreu, de acordo com a
empresa, pela diminuição na par-
cela variável relativa ao corte da
cana. Com as chuvas constantes
na região, houve a redução no
serviço e, consequentemente, na
comissão paga acima do salário
fixo.
Por meio de nota, a Cosan,

maior produtora de açúcar e ál-
cool domundo, confirmou a para-
lisação parcial, iniciada na sema-
na passada, e informou “que es-
tá em contato permanente com
os funcionários e o sindicato lo-
cal com o objetivo de normalizar
a situação”. Ainda de acordo
com a empresa, o acordo coleti-
vo para a categoria, negociado
emmaio, com aumento de
5,83% sobre os salários foi cum-
prido normalmente. “Além disso,
todos os funcionários da compa-
nhia têm contratos de trabalho
regidos pela CLT (Consolidação
das Leis do Trabalho)”, concluiu
a companhia. A Cosan informou,
porém, que a usina, que produz
somente açúcar, vem operando
normalmente. ● G.P.

PASSIVO–UnidadedaSantelisaValeemSertãozinho (SP): dívidaéestimadaemR$2,2bilhões

MICROEMPRESAS

Gustavo Porto
RIBEIRÃO PRETO

O controle acionário do segun-
domaiorgruposucroalcooleiro
do País, a Santelisa Vale, pas-
sou ontem oficialmente para as
mãos da multinacional france-
sa Louis Dreyfus Commodities
(LDC). Na assembleia realiza-
da em Sertãozinho (SP), acio-
nistas da Santelisa aprovaram
a associação à LDC, que passa-
rá a ter 60% da companhia ca-
pazdeprocessarmaisde20mi-
lhões de toneladas de cana-de-
açúcar por safra, em suas cinco
unidadesnoEstadodeSãoPau-
lo. O acordo cria a segunda
maior companhia mundial de
açúcar, etanol e bioenergia,
com capacidade de moagem de
40 milhões de toneladas de ca-
na-de-açúcar por ano.

Não houve transação finan-
ceira, mas a LDC assumirá um
passivo da Santelisa estimado
em R$ 2,2 bilhões e ainda trará
um investidor para investir R$
400 milhões na nova empresa,
que será chamada provisoria-
mentedeLDCSEVBioenergia.
O nome do novo investidor não
foidivulgado,mas,segundofon-
tes, deve ser alguém ligado à
própria LDC – provavelmente
um fundo ligado aos acionistas
da família Dreyfys, controlado-
ra do grupo.

A assembleia definiu ainda
queosatuais acionistasda San-
telisa Vale – liderados pelas fa-
mílias Biagi, Junqueira Franco
e pelo banco Goldman Sachs –
ficarão com 17% da empresa, o
fundo de participações do Ban-
co Nacional de Desenvolvimen-
toEconômicoeSocial(BNDES-
Par), também sócio, terá 1%, e
os quatro maiores bancos cre-
dores (Bradesco, Itaú, Santan-
der e Votorantim) ficarão com
15% da companhia. Essas insti-
tuições financeiras tiveram
seus créditos convertidos em
ações, que voltarão para as
mãos dos sócios caso a amorti-

zaçãoocorra num período de 15
anos, com quatro de carência.

Os porcentuais que cabem
aos sócios da nova empresa po-
dem variar apenas caso haja al-
guma decisão futura sobre pas-
sivos anteriores à data da asso-
ciação. Já com os credores fi-
nanceiros considerados peque-
nos não houve acordo e todos
terão de renegociar o passivo
caso a caso, ou mesmo executa-
rem suas dívidas.

A assembleia ratificou ainda
que o executivo Bruno Mel-
cher, que já comandava infor-
malmenteacompanhia,perma-
necerá como o presidente-exe-
cutivo da LDCSEV Bioenergia,
equeoconselhodanovaempre-
sa terá seis cadeiras para a
LDC, duas para os atuais acio-
nistas e uma para os bancos. O
único impasse do encontro foi a
discussão sobre os futuros de
ativosdaCrystalsev,tradingco-
mandada pela Santelisa Vale e
que deverá ser extinta, já que a
LDCtemumbraçoresponsável
pelo comércio internacional de
commodities.

Apesardeaoperaçãosertra-
tadacomoumaassociação,ocli-
ma entre os atuais sócios e en-
treosconselheirosdaSantelisa
Vale era de incorporação pela
LDC, que tem oito usinas no
País comandadas pela LDC
Bioenergia. “É triste falar isso,
masnofundofoiumaincorpora-
ção, que só não ocorreu por
questões tributárias, já que é
mais fácil uma empresa com
maiorprejuízocomandaraope-
ração”,disseumconselheiroou-
vido pela Agência Estado. “A
criação de uma empresa inde-
pendente a partir da Santelisa

foi mais interessante.”

NEGOCIAÇÕES
A definição da entrada da LDC
como sócia da Santelisa Vale
marcatambémofracassodaso-
ciedadeentredoisdosmaistra-
dicionais grupos sucroalcoolei-
ros doPaís. No início de 2007,
após a tentativa do Grupo Co-
san de comprar a Companhia
Açucareira Vale do Rosário,
com sede em Morro Agudo

(SP),os entãoacionistas daem-
presa aprovaram a fusão com a
Companhia Energética Santa
Elisa.ComaajudadoBradesco,
asfamíliasJunqueiraeBiagiob-
tiveramumempréstimodeR$1
bilhão, exerceram o direito de
compra da parte dos outros
acionistas da Vale do Rosário,
venceram a Cosan e formaram
a Santelisa Vale.

À época, o negócio levantou
dúvidas se o custo para evitar o

crescimentodaCosanteriavali-
do a pena para as duas famílias
da região de Ribeirão Preto.
Emmeadosde2007,oempresá-
rioRubensOmetto,entãopresi-
dente da Cosan, declarou que
“graças à Deus” não tinha leva-
doaValedoRosário, jáanteven-
do o futuro.

Junto com a Santelisa Vale
surgiram os planos de expan-
são, baseado em um processo
de abertura de capital que iria

injetar dinheiro na empresa, al-
tamente endividada. O projeto
foi adiado e a crise mundial de
liquidez de 2008 afundou o gru-
po. A dívida superou os R$ 3 bi-
lhões, ajudada por operações
fracassadas com derivativos
cambiais. As famílias Biagi e
Junqueiraforamobrigadasace-
der parte do sonho de ser uma
das maiores empresas do setor
à LDC, negócio que foi firmado
em abril e ratificado ontem. ●

Os quatro maiores
bancos credores
ficarão com 15% da
nova companhia
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